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O curriculum de algumas disciplinas
do ciclo básico e pré-clínico do curso de
medicina tais como Bioquímica, Biologia,
Farmacologia e Microbiologia fundamenta-

-se maioritariamente no conhecimento de
Química Orgânica (Q0), no que respeita a
composição. estrutura e propriedades das
funções químicas. Na Europa e nos Estados

Unidos da America a aprendizagem das
generalidades de CIO decorre na fase do
ensino secundário, em proporção variável

no conjunto das Químicas Geral, Inorgânica
e Orgânica.

Em Portugal, 6% do ensino total de
Química do 12, ano é destinado a CIO [1].

Esta percentagem é manifestamente insufi-

ciente, como foi demonstrado em estudos
do domínio da Educação Médica, efectua-

dos pelo Instituto de Bioquímica da Facul-

dade de Medicina de Lisboa (FML) [2-5].

Apesar de se estar na última década

do século XX, e de se legislar sobre auto-
nomia universitária, não se vislumbra
nenhuma mudança nos requisitos dos con-
teúdos da 00. A comprovar o que se disse,
está a última Prova Específica de Química

(11 de Junho, 1994): em 6 perguntas (com
um total de 15 alíneas) apenas duas alíneas

recaíram na área da 00; perfazendo 7 pon-

tos no total de 100 pontos.
Sera oportuno (e indispensável) real-

çar que a prova "Específica" é apenas título

sem correspondência prática; porque o
conteúdo programático não foi definido
pelas Faculdades de Medicina (FM) nem,
que se saiba, por qualquer outro Estabele-

cimento do Ensino Superior a cujo domínio

compete. Aqui reside a "cronicidade" da
deficiência curricular pré-universitária apre-

sentada pelos discentes admitidos, e que
se traduz por exempla, na dificuldade em
compreender (i) a representação tridimen-

sional das proteínas, (ii) a relação estrutu-

ra/função de biomoléculas, ou (iii) o funcio-

namento molecular do metabolismo celu-

lar. Os alunos têm conhecimentos insufici-

entes sobre as propriedades das ligações
C-H e dos grupos funcionais, para além de
outras, que em sentido figurativo corres-

ponde a incapacidade de todos nós em cor-

rer sem primeiro termos aprendido a andar.
Para colmatar a carência curricular,

têm sido adoptadas soluções de emergên-

cia, designadamente pela inserção do ensi-

no/aprendizagem de Química Orgânica (i)

no programa de Bioquímica (anos lectivos
de 1978 a 1984), ou (U ) antecedendo (aulas
de "reciclagem") o curriculum da disciplina
de Bioquímica (anos lectivos de 1984 a
1992). Esta acção didática foi abandonada,
nos anos lectivos subsequentes a 1992 por
diversos motivos, em especial, (i) o ensino
limitado a aulas intensivas de revisão (por
carência de tempo) tiveram reduzida eficá-

cia (2-5); (k) o conteúdo programático da
00 não era assimilado pelos alunos na
escolaridade desponível, e (iii) por consu-

mir tempo destinado ao ensino da Bioquí-

mica.
Na realidade, à Bioquímica não com-

pete ensinar 00, do mesmo modo que, por
exemplo, ao programa da Matemática do
ensino secundário não pertence leccionar a
tabuada.

A partir de 1992 aconselhou-se a
auto-aprendizagem de 00 aos alunos
recém-admitidos, mediante indicação de
palavras-chave consideradas imprescindí-

veis para o ensino da Bioquímica e de bibli-

ografia pertinente.
Na prática, a aplicação daquelas

estratégias metodológicas resultou que os
discentes recorrem a memorização como
meio auxiliar de conciliar o binómio apren-

dizagem/tempo. A utilização exclusiva da
memória como método de aprendizagem
apresenta, como consequências nefastas, o
pseudo-saber e o esquecimento [6 e 7].

É necessário espaço e tempo para
que qualquer novo conhecimento seja apre-

endido, raciocinado, moldado e integrado
com o pré-existente, isto é, seja exercitado.
A elaboração continua do conhecimento
torna o homem culto, com capacidades
acrescidas de relacionar, associar, e aplicar
a outras áreas do saber, predispondo-o a
prática da interdisciplinaridade. O cresci-

mento científico ocorre naturalmente em
todos aqueles possuidores de níveis supe-

riores de conhecimento, objectivo esse a
atingir pelos licenciados. Como consequên-

cia o processo educativo alcançaria quali-

dade com reflexo natural num maior prestí-

gio das Faculdades.

Em conclusão, sugere-se como pro-
posta de mudança que:

a) a adopção de programa e a inclu-

são de escolaridade adequada de 00 ocorra

no 12= ano do ensino secundário e/ou num

ano "vestibular", precedendo a admissão

no Ensino Superior.
b) a fixação dos conteúdos em Quí-

mica Orgânica, necessários ao ensino das
disciplinas do ciclo básico do curso de
Medicina seja feita pelas Faculdades de
Medicina.

c) a definição dos requisitos e res-

pectivos níveis, isto é, o enunciado dos
objectivos científicos e humanísticos a
demonstrar pelo candidato, seja  competên-
cia das FM.

d) a aferição e a selecção dos candi-

datos fique a responsabilidade das FM,
mediante metodologias adequadas

O sistema em vigor sera burocratica-

mente cómodo mas não deixa de ter um
inconveniente fundamental: é pedagogica-

mente ineficaz , perante os requisitos esta-

belecidos pelas Faculdade de Medicina.
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